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    Prefácio




    A vida precisa ser encantada!




    Júnia Guimarães Botelho*




    A vida precisa ser encantada!, disse Ruth no documentário Somos todos sacys, realizado por Rudá K. de Andrade e Sylvio Rocha.**




    Encantar lembra: poções, sortilégios, feitiços e feiticeiros, bruxos, demônios, anjos, receitas e saberes mágicos, magia, rituais, cura para as dores, poder, bênçãos, maldições, fé, crença.




    Em momentos de pandemia, acreditar e ter fé seja no que for é o que se procura. Fé em uma cura, fé em transformações. As transformações de Branca-Flor. E, assim, encontrar seu caminho, sua voz, seu lugar, para se encantar e ser feliz. E em seguida ser útil e compartilhar sua luz, seu conhecimento, seu saber-ser. Ruth disse que tinha aprendido com os franceses o significado da palavra “partager”. Acredito que ela sempre soube, porque compartilhar foi o que sempre fez. Corajosa, dividiu. Parafraseando Mark Twain: ela não sabia que era impossível, então foi lá e fez.




    Para os alunos, para os amigos, para os leitores. Nunca abandonava uma ideia, preferia mudar as estratégias. Seu maior projeto era encantar vidas. Não perguntava o que as pessoas precisavam, pois sabia; despertava nelas a vontade de aprender e de criar. Ajudava a fazer desabrochar talentos, a fazer aparecer trilhas, a criar espaços — sua magia se chamava incentivo. Se cada um estivesse bem colocado, realizado, estaria transformado, portanto: encantado.




    O mundo evolui. Está globalizado, interconectado, interdependente, mas não tem mais capacidade de renovar seus recursos naturais com a mesma velocidade com que a população se multiplica. Ruth previu isso e, pois, não economizou os recursos criativos, os distribuiu e semeou.




    — Papai vem aí — avisou a moça. — Atire para trás o punhado de cinzas.




    O moço assim fez e logo se formou um nevoeiro baixo tão espesso como uma cortina. Não se enxergava nada. O diabo andou daqui, dali, pererecando, até que conseguiu passar. Quando estava pertinho outra vez, o moço, a mando de Branca-Flor, atirou o sabão. Formou-se um atoleiro de tijuco preto, tão grudento que o diabo suou para escapar. Saiu dele enfezado, e foi outra vez atrás dos moços. Quando estava quase a alcançá-los pela terceira vez, o moço jogou as agulhas. Formou-se um espinheiro tão cerrado que o diabo, aí, não teve remédio senão voltar. Chegou ao inferno e encontrou a diaba furiosa.




    Não foi um projeto planejado, ela e seu companheiro da vida inteira, seu marido, o Botelho, apenas faziam. Juntaram a linguística, a psicologia, a sabedoria, a economia, a filosofia, a literatura, a poesia, a fotografia, a pintura e a estratégia. Criaram um espaço de discussão e de cantoria. De encantamentos. Imaginavam e faziam o imaginado se tornar real. Traçaram uma bela trajetória possível para os amanhãs, somente vivendo intensamente, oferecendo para cada um o seu presente.




    O Instituto Ruth Guimarães é isto: o encantamento e a criação. Uma continuação do trabalho de uma vida inteira. A mágica de Ruth foi criar este nosso futuro, torná-lo possível sem se esforçar para isso. Criou este futuro com criatividade e determinação, com coragem e inovações. O sentido de sua vida foi descobrir seu próprio dom, mas, além disso, foi usar seu dom para encontrar a humanidade no outro. A paixão do outro. Mais do que ser, deixou que os outros também fossem. Encantou. Encantou-se.




    Nestes contos ela reconta o que ouviu, nas suas pesquisas de campo, e em alguns acrescenta suas anotações, porque era educadora antes de tudo. Comparou com histórias coletadas em outros lugares, analisou as que tinha ouvido, definia. Se tivesse tido tempo, teria procurado novos autores, para dizer que “a magia pode ser caracterizada pelo uso de ‘forças ocultas’ (isto é, forças sobrenaturais ou naturais, mas ocultas) para realizar coisas particularmente desejadas, muitas vezes por palavras ou símbolos” (Bert Hansen). Ela se propôs a ouvir o que se falava sobre as magias, sobre os ritos, procedimentos ocultos e artifícios técnicos, fenômenos considerados extraordinários de acordo com crenças religiosas e conhecimento da natureza, em determinado ambiente e em determinado momento. Todos os fenômenos mágicos considerados “extraordinários”. Do latim magica (mais raramente, magia, do grego mageia, de uma palavra iraniana que designava a arte dos sacerdotes da antiga Pérsia), é mais frequentemente usado com um significado restritivo e negativo no Ocidente cristão. Como Santo Agostinho e Isidoro de Sevilha, a maioria dos clérigos medievais rejeitou os “truques das artes mágicas” denominando-os de “superstições”, considerados práticas derivadas do paganismo e contrárias à fé cristã.




    Essa mistura de pesquisa e recontos, de definições e de causos, é assim Ruth Guimarães.




    Ruth e Botelho, dois apaixonados, sonhadores e atores, que tiveram a coragem, a determinação e a perseverança de ir, de não desistir. Porque eram encantadoramente loucos, achando que iam mudar o mundo. E mudaram alguns mundos. Porque não dividiram os conhecimentos em ciência e superstições. As ciências têm sua história, as superstições têm a sua. A ciência funciona na incerteza, está em formação, em movimento, não está gravado em pedra de uma vez por todas. Não há verdade absoluta, de falso ou verdadeiro, tudo está mudando.




    A superstição usa a ciência; os antigos não faziam diferença entre astronomia e astrologia, observava-se, a olho nu, os planetas fixos e estrelas errantes (planetas), na tentativa de encontrar um sentido. A distinção entre aqueles que estavam assistindo para prever e aqueles que estavam assistindo para entender era muito sutil. Mas as previsões eram necessárias, o poderoso queria encontrar presságios nas estrelas para tomar decisões e remuneravam muito bem os astrólogos da época. Só a partir da chegada do telescópio de Galileu, reconhecido oficialmente em 1609, fomos capazes de perceber que a Terra não estava no centro do Universo. As ciências, no entanto, não fizeram desaparecer as superstições. Alguns até dizem que superstições seriam portadoras de imaginação e de intuição, qualidades essenciais para a pesquisa científica… Além disso, não há também rituais, às vezes até obsessivos, na rotina de um laboratório? A busca incansável da cura, partindo do nada, ou do quase nada. Acho que isso se chama fé. E crença. E mesmo magia!




    A palavra “crença” faz com que se pense imediatamente na religião, no entanto aqui não se trata da oposição ciência versus religião, mas da ciência e da crença. A religião se baseia em um ato de fé em que se aceita sem discussão certo número de crenças. A ciência fundamental, cujo único objetivo é o conhecimento, apoia-se em uma longa lista de fatos e em uma discussão crítica das interpretações.




    No dia a dia, em um ritual de matrimônio, representa-se um espetáculo, uma forma autointensificada de vida social. O arroz para a fartura, as coisas emprestadas, novas, azuis, detalhes a serem respeitados. Não se trata de premonição, mas sim de uma interpretação a posteriori dos eventos que ocorrerão após uma cerimônia considerada minuciosa, atraindo a simpatia dos ancestrais. Estamos sempre procurando por algo que aconteceu rio acima. É uma forma de fabricar causalidades. E isso não é uma característica de todas as superstições humanas?




    Muitos crentes apreciam as virtudes da ciência e muitos cientistas são tocados pela crença. Cada pessoa possui várias crenças herdadas da família, da sua experiência, da sua educação. Algumas delas têm aspectos muito positivos: podem minimizar as inquietações, dar coragem face à morte e até fazer a felicidade das pessoas. “Eu quero que meu empregado acredite em Deus, assim vai me roubar menos”, dizia Voltaire.




    Era um velho rei, era uma moura torta, era uma princesa sapa, eram três irmãs, eram três irmãos, era um príncipe papagaio, era o diabo, era o sargento de pau. Os “era uma vez” não é uma questão de ciência ou de crença. É somente Ruth contando de um jeito que é uma delícia de ouvir. Se vão servir, para que e para quem, também não é lá de grande importância. Só o que importa é encantar-se!




    




    




    




    

      

        	* Júnia Guimarães Botelho é a filha caçula de Ruth Guimarães. Tradutora e professora, é uma das fundadoras e atual diretora-executiva do Instituto Ruth Guimarães.





        	** Documentário disponibilizado na internet, neste endereço eletrônico: https://vimeo.com/11609651.
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    Introdução




    Histórias de explicar o mundo




    Devo explicar rapidamente o critério de seleção destes contos. Em primeiro lugar, não houve preocupação sentimental nem pedagógica. Aliás, o primeiro contato, completamente irracional, com os textos foi juntar o material, recolhendo-o entre o povo, assim como quem reco­lhia ouro, no tempo em que o havia.




    Parece-me necessário observar que a maioria das histórias são va­riantes de contos recolhidos também na tradição oral e belamente re­contados por Grimm, por Andersen, por Perrault, que, há um século, já sabia o que convinha à criança. O que inspira bons pensamentos ao imaturo, ao simples, ao rústico, inspirará bons pensamentos à criança. A maioria dos contos tradicionais do Brasil é de procedência europeia, veio através dos racontos orais do português descobridor e colonizador, e foi transformada em simples variantes a que os bantos, nagôs e jejes im­primiram sua rude singeleza.




    Temos, também, os contos mitológicos, derivados da necessidade do homem primitivo de explicar o mundo.




    Apenas por efeito de pesquisa acadêmica, costuma-se distribuir as histórias de criação em categorias. São as mais comuns as sagas, as lendas e os contos folclóricos.




    A saga é um relato baseado num grande evento histórico, ou supostamente histórico, em que a estrutura e os personagens costumam ser fictícios. A Guerra de Troia é uma saga; a criação de Roma pelos gêmeos Remo e Rômulo é uma saga.




    A lenda é um relato associado a um personagem ou um lugar histórico, em torno do qual se constroem situações maravilhosas. Muitos santos da Igreja Católica têm histórias lendárias. São Jorge, por exemplo, que a Igreja recentemente declarou sequer ter existido, tem como base real um cavaleiro medieval, possivelmente da Bretanha. Nas lendas, frequentemente aparecem pessoas que se tornam exemplos de virtude e de honra para um grupo ou uma nação.




    Os contos folclóricos, a terceira variação da narrativa tradicional, são simples relatos narrativos de aventura erguidos ao redor de elementos de caráter. Por exemplo, o jovem bom e corajoso que enfrenta o monstro e conquista a mão da princesa. Os contos folclóricos podem conter um fecho moral ou uma observação sobre a vida, mas a sua principal proposta é o entretenimento.




    Os mitos, por sua vez, podem conter elementos de sagas, de lendas e de contos folclóricos. O que os transforma em mitos é o seu propósito e a sua importância para explicar os elementos básicos de uma cultura. Os mitos tentam explicar como o mundo começou, como foram criados os homens e os animais, como certos costumes, gestos e formas de atividade humana se originaram, e como o humano e o divino interagem.




    O escritor e mitologista norte-americano Thomas Bulfinch recontou, no livro A idade da fábula,* de 1855, muitos dos mais importantes mitos da Antiguidade. Por exemplo, o mito de Pigmaleão, um escultor que se apaixona pela sua própria criação. Embora a história se origine da lenda grega, Bulfinch escolheu a versão romana, que substitui a deusa grega Afrodite pela romana Vênus. Alguns anos depois da publicação, o relato foi adaptado para o teatro e popularizado em adaptações como a do dramaturgo inglês Sir William Saint Gilbert (Galateia) em 1871, ou a do irlandês George Bernard Shaw, em 1913.




    A prática universal do ser humano de fabricar mitos parece ser o mais antigo meio que o homem encontrou de interpretar o mundo natural e a sociedade em que vive. Assim, o mito tem papel dominante em grande parte da história do homem. Os filósofos gregos do século vi antes de Cristo foram os primeiros a perceber a validade do mito. Nos séculos subsequentes, o racionalismo introduzido pelos gregos e o monoteísmo (a crença em um só deus) típico do judaísmo, do cristianismo e do islamismo diminuíram a necessidade de criação de mitos.




    Pesquisadores da mitologia diferenciam os mitos de criação (ou cosmogonias) dos mitos de origem. Enquanto as cosmogonias falam de como o cosmos surgiu ou foi criado de um estado primal, os mitos de origem explicam como mais tarde aspectos do mundo conhecido, como os seres humanos, animais e a ordem social, vieram a existir. Na prática, histórias de origem representam a continuação da cosmogonia, recontando a consequente evolução de um ato original de criação.




    No entanto, esses mitos inferem que o mundo, em seu estágio de pré-criação, era inabitável e teve que ser organizado pelas forças cósmicas ou pelas deidades criadoras. Certas imagens do estágio primal, da pré-criação, são comuns em um número de tradições mitológicas: o mundo começou do vazio ou do nada absoluto; ou então do caos de elementos indistintos; ou ainda do mar primevo ou do ovo cósmico que contém todas as coisas em forma embrional.




    Alguns mitos de criação refletem circunstâncias ambientais de uma cultura particular. Por exemplo, na Mesopotâmia, localizada entre os rios Tigre e Eufrates, a dependência dos sistemas de irrigação e a perpétua ameaça de cheias são contingências pervasivas da vida. Da mesma forma, a ação e o controle das águas desempenharam papel maior na mitologia da Suméria, antiga civilização mesopotâmica. Na mitologia suméria, o mar primevo, personificado pela deusa Namu, é a fonte dos deuses e do cosmos. Quando os deuses decidiram destruir as criações humanas, mandaram uma enchente, como no mito cristão da arca de Noé.




    As mitologias de criação explicam a formação do mundo por uma variedade de processos: o sacrifício do ser primal (por exemplo, um gigante ou uma serpente); uma luta entre poderes sobrenaturais; a mistura de elementos coexistentes, particularmente terra e água; a incubação de um ovo cósmico; e a consubstanciação de uma palavra divina.




    Nos mitos que dão crédito à criação primária aos deuses, como as deidades gregas Urano (céu) e Gaia (terra), o prosseguimento das histórias quase sempre mostram essas deidades remotas destronadas por suas próprias criaturas. É o caso de Zeus, que sucede o pai Cronos e o avô Urano no papel de regente dos deuses. De novo, o conceito do renascimento, como o eterno nascente e poente do sol.




    As cosmogonias mais antigas conhecidas hoje são as do Egito e as do Oriente Próximo, como a Babilônia — cerca de doze séculos antes de Cristo. No mito babilônico da criação, no início do mundo só existia uma massa líquida em que as águas frescas se misturavam com as águas salgadas do mar. As águas frescas eram personificadas por Apsu, um ser masculino, e as águas salgadas por Tiamat, uma fêmea. O mito descreve um conflito entre os primeiros deuses e uma geração que se originou de ambos. Os mais jovens declararam guerra, liderados por Marduk, um deus do trovão e dos raios que encontra similares na mitologia grega com Zeus, e na nórdica, com Thor. Marduk derrotou o exército dos deuses mais velhos e matou Tiamat, representada como um dragão, num combate. Então, separou a carcaça em duas partes, formando o céu e a terra das metades, e criou o Sol e as constelações.




    Outros mitos baseados no Sol ocorrem na cosmogonia maia, com seus muitos ciclos de criação e de destruição.




    Muitos racontos mitológicos creditam a criação a agentes impessoais, em vez de a deidades individuais. Em algumas tradições africanas, um ovo cósmico chocado liberou espíritos chamados Nomo, que então se entregaram à criação da humanidade. Na mitologia egípcia, forças criadoras pessoais e impessoais entram em cena juntas: as energias elementares foram personificadas em quatro duplas divinas que se fundem para formar o ovo cósmico, do qual o deus do Sol então nasce.




    O deus do Sol egípcio é identificado pela figura de Ra, uma deidade a quem coube erguer o panteão dos Nove Deuses de Heliópolis pela autofecundação. Aliás, a autofecundação está em várias histórias similares da deidade criadora, e as criaturas que traz à vida originam então outros deuses, criando um panteão baseado em incestuosas relações familiares. A mais famosa dessas linhas de descendência ocorre na Grécia, onde Zeus constrói a sua descendência se relacionando com muitas deusas e mortais, às vezes gestando o filho na coxa, às vezes na cabeça.




    Muitos mitos estão centrados na ideia de que os elementos primais são separados durante o ato da criação — dia e noite. Na antiga mitologia egípcia, a criação ocorreu depois que de um monte de terra saíram as águas primais. No Gênesis bíblico, Jeová criou o mundo basicamente separando elementos: separou a luz da escuridão (e aí surge o Sol), e separou a água da terra. Em outras mitologias de criação, a matéria-prima deriva de uma fonte específica. Um conhecido mito dos índios norte­-americanos conta que descendo ao fundo dos oceanos uma tartaruga trouxe a lama da qual o mundo é feito. E aí, de novo, o mundo só aparece quando se faz a separação da escuridão que há no fundo do mar para a luz que emana do ar livre.




    Na tradição védica, o corpo do homem primal, Purusha, é desmembrado para prover material para a construção do mundo e de tudo o que há nele. Na mitologia nórdica, o gigante primal Ymir é morto por Odin e seus irmãos, que faz o céu a partir de sua caveira, e a terra a partir do seu corpo, e o mar do seu sangue.




    Nos mitos cosmogônicos, que geralmente culminam na criação da humanidade, a era primal do mundo é a mais próxima da perfeição (a era do Sol, a era dourada, o jardim do paraíso), sobrevindo a degeneração progressiva à medida que se afasta do impulso criador original. Os primeiros humanos são normalmente seres de extraordinária estatura e longevidade, muito mais próximos dos deuses do que os homens atuais. Os ciclos de histórias associadas com semideuses e heróis são uma fonte ainda mais rica de mitos do que os que envolvem os próprios deuses.




    Como os mitos de criação têm cenário num lugar e num tempo anterior ao surgimento dos homens, e como envolvem deuses e outros seres sobrenaturais acima da compreensão humana, pode-se pensar que sejam uma dimensão da religião. No entanto, muitos tópicos abordados pelos mitos não admitem essa interpretação — por exemplo, aqueles que explicam certas formas da natureza, como na geologia.




    Nos primeiros estágios da civilização grega, como em outras culturas antigas, a verdade dos mitos era tida por indiscutível. A palavra grega “mythos” era originalmente usada para descrever uma narrativa. Os primeiros autores gregos a empregar o termo não traçavam distinção rígida entre narrativas históricas e de ficção.




    No século vi antes de Cristo, os pensadores gregos começaram, no entanto, a questionar a validade de seus contos tradicionais, e a palavra “mito” acabou sendo empregada para denotar uma história implausível. O filósofo grego Xenófanes, por exemplo, declarava que muitas das habilidades que os poetas Homero e Hesíodo atribuíam aos deuses não eram dignas de seres divinos. Por volta do século v antes de Cristo, já era tendência generalizada entre os filósofos considerar os velhos mitos apenas explicações ingênuas dos fenômenos naturais.




    No entanto, mesmo sob ataque dos filósofos, os mitos mantiveram a sua importância cultural. As tragédias gregas, cujas encenações se tornaram o centro da vida religiosa e cívica de Atenas no fim do século v antes de Cristo, foram buscar seus temas principalmente nos mitos.




    No século iv antes de Cristo, Platão sistematicamente contrastou o logos, o conhecimento, o argumento racional, com o mito, que do seu ponto de vista era apenas pouco melhor do que falsidade pura e simples. Em A República, Platão sugere que a comunidade ideal excluísse as poesias mitológicas tradicionais, sob o argumento de que estavam cheias de perigosas falsidades. Ele próprio, no entanto, utilizou-se de mitos para explorar tópicos como o nascimento do mundo ou a morte e a vida após a morte, situações que ele considerava fora das fronteiras da explicação lógica.




    Depois de Platão, a maioria dos pensadores ou tentou aplicar a razão aos elementos sobrenaturais contidos nos mitos ou interpretá-los simbolicamente. Êumero, escritor grego do século iv antes de Cristo, associou a origem dos deuses à deificação de governantes humanos pelos seus altos feitos. Essa explicação dos deuses é, por consequência, conhecida como eumerismo. Os estoicos e — muito mais tarde — os neoplatônicos interpretaram os mitos como alegorias (narrativas que empregam linguagem pictórica e imagens para divulgar uma mensagem oculta).




    Os mitos, sabemos, ocuparam e decerto seguirão ocupando lugar nas civilizações de todo o mundo.




    Um dos recursos básicos do mito é a metáfora. Aracy Lopes da Silva, no artigo “Mito, razão, história e sociedade — Inter-relações nos universos socioculturais indígenas”,** lembra que Claude Lévi-Strauss demonstrou a vastidão e a acuidade dos conhecimentos de povos nativos sobre o ambiente em que vivem no livro O pensamento selvagem, e concluiu contrariamente à ideia de que a atenção, o interesse e o desejo de conhecer a natureza, por parte dessas populações, seriam guiados pela necessidade de encontrar recursos úteis à sua sobrevivência. “Lévi-Strauss encerrou a polêmica com uma frase muito simples: para decidir se determinada espécie natural é útil, é preciso primeiro conhecê­-la”, diz Aracy. E prossegue:




    Com Lévi-Strauss, firmou-se a convicção de que a matéria-prima com que as histórias que os mitos contam são construídas são signos retirados de outros sistemas de significação, como as palavras da própria língua que, no contexto particular constituído por cada mito, adquirem novos sentidos; como, também, os elementos muito concretos da natureza (os astros, as intempéries, os animais, as plantas, as montanhas, os rios, o céu, os cheiros, os sabores); e, ainda, como as experiências muito palpáveis da vida em sociedade (o parto, a morte, o sexo, a troca, a roga, a caçada, os filhos, as mães, os parentes) e das relações entre as pessoas (o comportamento, a obediência, a traição, a generosidade, a mesquinhez, a inveja).




    Neste livro, estão alguns registros de histórias de povos diversos, em busca de compreender o mundo e de mitigar a escuridão do desconhecimento.




    Ruth Guimarães, maio de 1996.




    




    




    




    

      

        	* bulfinch, Thomas. Mitologia geral — A idade da fábula. Belo Horizonte: Itatiaia, 1962.





        	** silva, Aracy Lopes da. Mito, razão, história e sociedade: inter-relações nos universos socioculturais indígenas. In: Temática indígena na escola: Novos subsídios para professores de primeiro e segundo graus. Brasília: mec/Mari/Unesco, 1995.
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Artes de branca-flor




    Havia um moço que gostava muito de jogar. Aos conselhos dos mais velhos, costumava dizer que perdia apenas o seu dinheiro e que isto não é muita coisa.




    — Perde mais — dizia-lhe o velho pai. — Perde dinheiro, noites de sono, o tempo, a vergonha. E um dia perderá a alma.




    O moço ria e continuava frequentando as casas de jogo todas as noites.




    Um dia, depois de ter perdido tudo, ao jogar com um parceiro mal-encarado, não tendo mais o que jogar, ouviu espantado esta pro­posta:




    — Se quiser continuar, eu caso mil escudos com a sua sombra.




    — Com o quê?!




    — Com a sua sombra.




    O moço pensou por um momento.




    — Ora! A minha sombra não me fará grande falta. Até hoje não me serviu para nada.




    Jogou e perdeu.




    O parceiro enfiou a sombra num saco e, antes de partir, falou:




    — Se você quiser reaver o que perdeu, procure por mim na Mon­tanha Negra, daqui a um ano e um dia.




    Muito perturbado, o moço foi para casa. O pai, que o achou mais sombrio que de costume, perguntou:




    — Que aconteceu?




    O moço não queria contar. Mas não tardou que toda a gente sou­besse e reparasse que ele não tinha sombra, o que o deixou muito mal­visto no povoado, e fazia com que todos o apontassem com o dedo, por onde quer que andasse. Aí ele compreendeu que a sombra fazia muita falta. Demais o pai lhe dizia:




    — Estás vendo? Você perdeu a alma. Era o diabo o seu parceiro. Carregou a sua sombra. Ah! infeliz.




    Apavorado, o moço resolveu procurar a sombra na tal Montanha Negra, e pôs-se a caminho.




    Chegou à Montanha Negra, encontrou a casa do diabo, que era realmente aquele mal-encarado parceiro, e pediu-lhe a sombra.
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